
os s e g u n d o s , são no e n t a n t o mui t í ss imo 

maio res . 

Sob o p o n t o de v is ta físico, todos es tes 

e lementos são ou t ros t a n t o s osci ladores 

e l e c t r o - m a g n é t i c o s , verdadei ros c i rcui tos 

osci lantes abe r tos , do tipo do osci lador de 

H e r t z . P a r t i c u l a r m e n t e o núcleo da célula 

«lembra mui to de pe r to o circui to osc i lante 

de H e r t z , p o r q u e é u m verdadei ro c i rcui to 

eléctr ico d o t a d o de self-indução e de capa

cidade, po r consegu in te capaz de oscilar e 

de ressoar a u m a frequência mui to e levada . 

A bob ine de indução ó cons t i tu ída pela 

espi ra que r e p r e s e n t a o filamento do j iúcleo, 

o c o n d e n s a d o r é formado pela capac idade 

en t r e as d u a s ex t r emidades do própr io fila

mento» (1). 
Tais osci ladores teem u m compr imen to 

de onda carac ter í s t ico , necessa r i amen te 

mui to p e q u e n o , e podendo cons ta ta r - se que 

n u m a mesma célula não h á dois cromosso

m a s ou dois condr iossomas geomet r ica

m e n t e igua i s , somos levados a admit i r que 

a célula é sede de um g r a n d e n ú m e r o de vi

brações e lec t ro-magnét icas , de vár ios com

pr imentos de onda, compreendidos en t re dois 

l imites de t e rminados n a g a m a universa l . 

Mas v ib ram, de facto, os circui tos osci

l an tes que são os c romossomas e os con

d r i o s s o m a s ? A célula é, de facto, u m a 

sede de v ibrações e lec t ro -magné t icas , d u m a 

r ad iação idênt ica às o u t r a s rad iações que 

nós conhecemos ? 

Sabe-se que um condu to r isolado é sus

cept ível de oscilar desde que u m a rad iação 

ex ter ior c o r r e s p o n d e n t e ao seu compri

m e n t o de o n d a o faça v ib ra r em ressonânc ia . 

( N o caso da célula, o condutor é o l íquido 

cont ido no t u b o i so lador que cons t i t u i o 

c romossoma ou o condr iossoma) . P o r t a n t o , 

o osci lador celular oscilará, se exis t i r u m a 

rad iação exter ior co r responden te ao seu 

compr imen to de onda . 

(1) De uma nota do professor Sordello Attilj, 
publicada no n.° 8 dos oQuaderni Radiologici», 
em 19c0. 

Ora, os formidáveis p rogres sos da As t ro 

física não nos de ixam dúvidas sobre a exis

tência de u m a infinita va r i edade de radia

ções c ruzando o Unive r so em todos os sen

t idos , b a n h a n d o todos os corpos celestes , 

pene t r ando-os , fazendo-os v ib ra r . 

Os e s tudos de Nodon , de Groeekel, de 

K o h l h o e r s t e j , de Pu the r fo rd e os de Milli-

kan , ent re ou t ro s , inc id indo sobre as radia

ções in te r -as t ra i s , a que Mil l ikan deu o 

nome de «raios cósmicos» («raios u l t ra -X» 

de a lguns au tores ) , de t e rmina ram a sua 

n a t u r e z a e lectro-magnét ica , med i r am a sua 

frequência e o seu poder de pene t r ação , 

ca t a loga ram-nas e deram-nos a conhecer 

um m u n d o novo, a té então insuspe i to , e 

cuja fecundidade em novas descober tas 

científicas se reve la cada vez maior . 

Chegou-se à conclusão de que os ra ios 

cósmicos conteem todos os compr imen tos 

de onda compreend idos en t re 0,0002 de 

A n g s t r õ m e 30.000 me t ros . Mas seria tal

vez p r e m a t u r o cons iderar es tes l imites como 

definitivos. P a r a L a k h o v s k y , as rad iações 

de 0,0002 de A° (radiações de Millikan) são 

e r r adamen te colocadas no ex t r emo l imite 

da g a m a das ondas cu r t a s . «J'estime quil 

existent, au contraire, des ondes beaucoujj 

plus curtes tjui trarersent viême toute la terre, 

car, là ou il y a matiere, il y a atome et ele-

ctrou, donc, il y a onde)) (1). 
K' n e s t a formidável g a m a de rad iações 

que os circui tos osc i lantes da célula encon

t r a m o seu exc i t an te específico, a sua fre

quência de ressonância . 

L v ib ram, de facto. Sob o p o n t o de 

v is ta teór ico, n a d a nos impede de admi t i r 

a osci lação da célula, exc i t ada pe l a s fre

quências que na g a m a das radiações cósmi

cas co r respondem aos compr imen tos de 

onda de cada um dos minúsculos c i rcui tos 

que se en co n t r am no corpo celular e no 

núc leo . 

(1) Georges Lakhovsky — L,a Formation néopld-
sique et le Desequilibre Oscillatoire Cellulaire — Paris, 
1932. 


